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			A todos os seres humanos que carecem da graça de Deus, 
se reconhecem pecadores como eu e, que, diante da graça, 
também não se conformam em se manter no erro.
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O objetivo é que não sejamos mais como crianças, 
levados de um lado para o outro pelas ondas teológicas, 
nem jogados para cá e para lá por todo vento de doutrina e pela malícia de certas pessoas que induzem os incautos ao erro. 


			Longe disso, seguindo a verdade em amor, 
cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo. 
Dele todo corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, 
cresce e edifica-se a si mesmo em amor, 
na medida em que cada parte realiza a sua função. 


			Como devem agir os crentes.


			(Carta de Paulo aos Efésios 4:14-16)


			









APRESENTAÇÃO


			A necessidade deste livro deve-se a alguns momentos de orações ao Senhor em que pedi por instrução sobre como aconselhar, orientar, conduzir pessoas, quer seja por meio de consultoria, coach, quer seja por educação dos filhos, de maneira efetiva, pois não me sentia confortável em aplicar todos os métodos e processos que aprendi para promover a liberdade pela verdade, e a verdade, a honestidade e a justiça sempre foram valores inegociáveis para mim.


			Tais orações eram clamores de minha alma diante de um cenário muito manchado e deturpado, mas também de um histórico dos efeitos proveitosos e desastrosos dos aconselhamentos. Como sociedade, vivendo em comunidade, sempre pedimos conselho a alguém, instrução e desejamos também sermos ouvidos, e frequentemente pagamos, e muito caro, para que esse processo seja realizado. Os conselhos do homem, ainda que muitas vezes “bem-intencionado”, geram dependência de algum fator farmacológico, emocional ou psíquico, da criatura, e não do criador.


			Dessa forma, em todas as análises que fiz, não encontrei nenhum testemunho da libertação total do ser sem que fosse redirecionado à dependência para outro fator criado. Isto é, uma vez que o indivíduo percebe sua necessidade ou de compreensão de si mesmo, ou de mazela que o escraviza, ou de sentimento que o aflige, ou de orientação para tomada de decisão, busca alguém que lhe sirva por referência para nortear o processo de libertação daquele estado crítico, porém, se esse alguém não detém a capacitação, a habilidade e a atitude pautadas na verdade absoluta, tudo que lhe será possível fazer é amenizar uma dor e a redirecionar para a dependência de outra, que poderá ser pior e mais drástica.


			Há que se ressaltar que, historicamente, é longínqua a profissão de conselheiro e orientador. Nos primórdios da humanidade que vivia em monarquia, o rei detinha conselheiros, e estes dirigiam toda uma nação, a qual, por fim, sofria com os flagelos ou usufruía dos benefícios. Flagelos ou benefícios, a nação e seus conselheiros acabavam por tornar-se reféns das consequências de bons ou maus conselhos, ainda que temporários.


			Todavia, como discernir entre os bons e maus conselhos para então estar apto a viver livremente dos arreios de outro ser humano tão falível quanto eu? Bom é saber onde encontrar o recurso: “Porquanto, toda a casa é construída por alguém, no entanto, Deus é o supremo construtor de tudo” (Aplicativo Bíblia JFA Offline. Versão KJA. Hebreus, cap.3, ver. 4). 


			É o que trataremos neste livro, fazendo com que você, caro leitor, perceba a insuficiência das muitas informações obtidas pelos mais diversos meios de comunicação que você possa dispor, uma vez que a superficialidade das muitas informações não gera de fato conteúdo aprendido e absorvido, bem como identificar os muitos “roubadores de tempo” que lhe enchem, com sua anuência, de mais e mais informações, sem que você tenha a possibilidade categorizá-las, criticá-las e de pô-las em prática a fim de poder transformar o conteúdo em experiência vivida e assim, de fato, consolidar o aprendizado, pois é esta a intenção real destes “roubadores de tempo”, fazer-te acreditar que tem bastante conhecimento, ainda que superficial, e, com eles possa enveredar em arrazoar e defende-los, sem contudo, perceber o emaranhado no qual está sendo aprisionado que é o falso e tendencioso saber


			Por essa razão, esta obra tem por fim fazê-lo perceber o quanto você pode estar morrendo afogado nas águas rasas de um conhecimento, mesmo exposto à religiosidade, quando poderia estar mergulhando mais profundo no exercício de libertação da sua mente diante do evangelho, que é uma pessoa e uma verdade absoluta pelas quais importamos sermos libertos eternamente dos arreios deste mundo.


			Esta obra é, então, a resposta dessa oração, cuja dependência direta e total do Criador tornou-a exequível e familiarmente conspícua, propagada além do gueto “evangélico”, uma vez que as boas-novas não se restringem à religiosidade afim, mas expandem a uma grande comissão, mais ampla e missionariamente promotora.


			Espero poder compartilhar o que vivemos de forma única a todo leitor e colaborador deste livro, pois tudo que aqui está escrito confronta o que diz o ditado popular “casa de ferreiro, espeto de pau”, já que os conceitos, teorias, pensamentos e reflexões foram todos experimentados e realizados primeiramente em nossa família e lograram muito êxito. 


			Dessa forma, ratifico que as afirmações citadas foram experimentas e se comprovaram verdadeiras. Não que não crêssemos que assim seria, mas para servir de prova e testemunho para aqueles que possam dar lugar à incredulidade ou à necessidade de validar suas frustrações, pecados ou carnalidades, e percebam que ainda há esperança e chance de mudar sua história, mudar de direção em arrependimento, reconhecendo seus pecados, falhas, e com a ajuda do Maravilhoso Conselheiro, único, fiel, justo e totalmente verdadeiro, melhorar a harmonia em seu lar, seu convívio social e desenvolvimento profissional.


			A vida verdadeira e abundante revela um paradoxo do que se vê através dos olhos naturais conduzidos por uma mente carnal e tendenciosa, por esta razão é necessário ser instigado a sair da zona de conforto e da segurança de águas rasas e da superficialidade de entendimento, compreensão e liquidez de relacionamentos para o movimento em direção ao oceano, (metaforicamente demonstrado como o grande mistério do desconhecido para aquele cuja mente está arraigada na superficialidade da carne, junto às areias da praia), aprofundando-se daquilo que os outros veem como escravidão, que, entretanto, é de fato libertador pela verdade, e mobiliza-o a viver totalmente dependente rumo ao mar do desconhecido, agora pela fé revelado, pouco a pouco crescente em maturidade, consoante a medida de fé, pelo Senhor, durante a caminhada com Ele.


			“Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei.” (Gênesis 12:1, grifo da autora).


			O lugar mais seguro e certo de se estar é mais profundo; é duvidar de si mesmo quando em si está se apoiando; é esforçar-se para mergulhar, e não ser guiado pelas ondas e maré, como confortavelmente boiando; é onde os pés não podem se sustentar; é encontrar-se totalmente imerso, sem que nada possa servir de sustento e apoio em seus braços, pernas e mérito, sua própria força e entendimento raso, mas confiante naquele a quem de fato o sustém, a força original, o criador.


			“Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na terra, e verdadeiramente serás alimentado. Deleita-te também no Senhor, e te concederá os desejos do teu coração. Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.” (Salmos 37:3-5).


			Acredito que após ler este livro, você estará mais propenso a mergulhar mais profundo nos temas com os quais deseja dissertar, fundamentando-os à luz da verdade, em crescente paixão pelo conhecimento, para dele compartilhar e viver o prazer de poder discipular outros.


			A autora


			









PREFÁCIO


			Este prefácio, na verdade, é um testemunho apaixonado e cheio de entusiasmo por fazer parte de todo o processo criativo, inspirador, provocativo e transformador deste livro. 


			A autora, que é, segundo as riquezas da graça de Deus, cheia de predicativos acadêmicos e relacionais, conseguiu, com destreza que lhe é peculiar, levantar a problemática endêmica e sistêmica que se tornou marca distintiva de nosso tempo que é o “excesso de informação”, e na sua grande maioria, informação que não acrescenta nada, mas surrupia espaço produtivo, entorpecendo grande parte de pessoas que estão sendo levadas a uma vida sem reflexão e, consequentemente, sem significado.


			O livro vai descortinando o perigo que corremos ao ignorar as sedutoras calmarias das águas rasas que desvirtuam os olhares dos afogamentos recorrentes advindos da ignorância que nos mantém cegos ante perigos reais, os quais poderiam ser facilmente transpostos se simplesmente fosse gasto tempo de qualidade em reflexão e aprendizado real sobre Deus, sobre si mesmo e o próximo.


			O desconhecimento e a altivez na propagação da superficialidade do conhecimento foram glamourizados; a crítica foi abolida; o questionar ofende; e neste livro a autora nos leva a um espelho diante da verdade absoluta, Jesus. E é diante dele, sem medo, que fica claro o reflexo de nossas misérias como uma fratura óssea terrivelmente exposta. A imagem não é boa, não é verdade? 


			Você será confrontado nesse espelho durante a leitura deste livro, mas também convidado a não desistir desse processo que gera cura e libertação e que te fará transluzir a necessidade de sair da superficialidade e mergulhar nas águas profundas do evangelho de Jesus.


			O mais extraordinário desta obra é que ela foi vivida. Experimentada em confrontos diante da Palavra de Deus em nossos devocionais diários e nas situações que iam se desenrolando em nosso cuidado com as ovelhas que Cristo nos confiou; em mim, nela mesmo, a autora, e em nossos filhos. Por testemunhos reais do quanto fomos sendo impactados e transformados em situações que nenhum de nós imaginava que refletiam em nossas ações e que ora nos mantinham obstinados, ora desistentes, ora estagnados. Então, você está diante de uma obra literária que pinga vida de Deus, encarnada na vida da autora, refletida para a família de verdade. E testemunhamos, é possível!


			Com entusiasmo incontido, recomendo a experimentar essa mudança interior que experimentamos, eu e minha amada autora, diante da Palavra de Deus, mudança essa conduzida em cada singular cuidado dirigido nas linhas deste livro. Pois creio que o que há de mais precioso nesta obra é que ela está permeada, entrelaçada e impregnada com a doce e santa Palavra de Deus, em uma teologia sólida e saudável, e o melhor disso tudo é que provém de Deus, comprovadamente real, verdadeiro e tangível.


			Minha oração é que você aproveite cada momento com a leitura, seja impactado como fomos na produção desta obra e seja impelido a propagar as grandes obras que o Senhor tem feito e fará em sua vida, durante e após completar esta jornada. 


			Deus abençoe e boa leitura.


			Pr. Fábio Borges de Moura
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			CAPÍTULO 1


			O MOTIVO
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			Em meio aos Encontros de Graça (reuniões em que eu e meu esposo, Pr. Fabio Borges, fazemos nos lares de pessoas que desejam que parentes e vizinhos possam ouvir a Palavra de Deus e ter a liberdade de arguir sobre temas que muitas vezes são desfocados nos cultos em templos fixos) e às reuniões na Escola Teológica (ensinamos Teologia Sistemática e estudos bíblicos sob essa visão holística totalmente Cristocêntrica para os membros de nossa comunidade de fé), ao analisar comportamentos, percebi as falas, a motivação dos questionamentos e a expressão de culturas familiares e sociais das pessoas que participavam ativamente conosco, bem como a reflexão em seus paradigmas comportamentais e vieses inconscientes.


			Os participantes, quando explanavam seus conceitos e opiniões e eram confrontados com o que de fato a Bíblia dissertava sobre o assunto em pauta, revelavam-se completamente desprovidos de conhecimento da profundidade e do poder real e proposital acerca da exposição simples do Evangelho de Cristo e também do quão danosa estava sendo a superficialidade de entendimentos conceituais de palavras expressas, versos decorados, bem como do raso embasamento de suas convicções de fé e falta de razoabilidade de uma fé consistente conforme a exposição real da Palavra, apesar de suas longínquas carreiras cristãs.


			Diante da Palavra, a percepção dos vieses inconscientes que permeiam a mente humana, aliados à cultura conformista e tendenciosa subjacente semeada em nossa história, direcionada à proposital ignorância e superficialidade do conhecimento emanada de uma tal forma asquerosa, fez-me perceber uma crise diante da construção do novo ser expresso como nova vida em Cristo Jesus.


			Percebi que houve um ensinamento da mortificação da carne por meios próprios; encarnaram uma moralidade por meio de ritos e processos, retrocedendo subliminarmente ao fermento dos fariseus, para chamar de santidade. Contudo, sem a compreensão do meio correto e necessário, não há como se falar do transbordar do Espírito, abstendo-se da Palavra do Espírito que revela e conduz ao seu Autor. 


			Essa visão deturpada conclama para si uma espécie de meritocracia, e não de graça. Uma santificação sem o santificador. E uma caminhada que se chama “pela fé”, sem de fato viver pela fé, já que qualquer semelhança de dependência total do Senhor é tão assustadoramente incompreensível para os tais que mais revelam a incredulidade do que ter fé.


			“Por isso, não abram mão da confiança que vocês têm; ela será ricamente recompensada. Vocês precisam perseverar, de modo que, quando tiverem feito a vontade de Deus, recebam o que ele prometeu; pois em breve, muito em breve “Aquele que vem virá, e não demorará. Mas o meu justo viverá pela fé. E, se retroceder, não me agradarei dele.” (Hebreus 10:35-38, grifo nosso).


			Ao serem expostos ao Evangelho e à necessidade de aprofundar os conceitos e confrontar os pensamentos ora alicerçados, os irmãos percebem os antigos alicerces ruírem e acabam por entrar em confusão, debatem-se para mantê-los como uma necessidade de segurança, uma boia, uma materialização da fé a fim de se manter no lugar onde os pés encontrem o aspecto de segurança ou que não os permita submergir; ainda que louvem e digam em oração que querem ir mais fundo, não conseguem subsistir quando de fronte à oportunidade de pôr em prática o conhecimento e o desejo.


			“Antes, santifiquem Cristo como Senhor no coração. Estejam sempre preparados para responder a qualquer que lhes pedir a razão da esperança que há em vocês.” (1 Pedro 3:15).


			Sabendo não haver sustentação para os tais edifícios, como um clamor da mente pelo medo de se perder no processo, não perceberam ainda que sua pseudoestabilidade espiritual e emocional ruiu no momento em que desfocaram da pedra angular que é Cristo Jesus, para amparar seus métodos, ritos e processos na força de seu braço. Estão, assim, afogando-se dentro de suas seguranças, vivendo pelo medo, e não pela salvação.


			“[...] saibam os senhores e todo o povo de Israel que por meio do nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a quem os senhores crucificaram, mas a quem Deus ressuscitou dos mortos, este homem está aí curado diante dos senhores. Este Jesus é ‘a pedra que vocês, construtores, rejeitaram, e que se tornou a pedra angular’. Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos.” (Atos 4:10-12, grifo nosso).


			Antes, porém, há a necessidade de compreender a responsabilização bipartidária, uma vez que somos afortunados em ter a Bíblia exposta em diversas versões, gratuita e livremente; podemos ler, meditar, refletir, praticar e ensinar, em amplo acesso, e, portanto, temos então, a oportunidade de a viver regaladamente, mas nossa delegação de cuidado de vida a outro semelhante a nós, sem o zelo de perseverar em constante aperfeiçoamento e maturidade, remete-nos ao admoestar sobre as consequências que trazem a decisão quanto a negligencia do estudo da Palavra e prática de vida em comunhão cristã, cujo livre acesso às escrituras não implica em livre interpretação. 


			Quando não atentos a esta última sentença, levados pela conveniência e conforto que uma mente preguiçosa proporciona, a grande maioria de nossos irmãos em Cristo escolhe santificar o homem que chama por líder, insurgindo nos mesmos erros que o povo antigo caia, idolatria. Posto que uma vez que são guiados, norteados, como que encoleirados, obedecendo restritamente a tudo, ou quase tudo, que este ídolo direciona, lendo somente o que ele prescreve, atribui-lhe especiais poder e unção, e como em atendimento em um consultório médico, tão somente descrevem e identificam suas dores, desejam uma receita, uma prescrição, um método, e assim, transferem sua dependência e, por conseguinte, de um modo expiatório, acham que transferem também suas culpas. 


			Mesmo assim, devemos insistir, tal como Paulo orienta a Timoteo em sua segunda carta:


			“Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina. Pois virá o tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, sentindo coceira nos ouvidos, segundo os seus próprios desejos juntarão mestres para si mesmos. Eles se recusarão a dar ouvidos à verdade, voltando-se para os mitos.” (2 Timóteo 4:2-4).


			Quando estes irmãos se dispõem a ler os trechos bíblicos citados e orientados por estes ídolos, há, ao menos, um pouco de proveito, pois pode ser que sintam-se instigados a ler mais além. Entretanto, ainda assim, em maioria, não absorve da maneira correta, pois a leitura e sua instrução acaba por ter sido adulterada, dada a perniciosa mensagem tendenciosa, que extrai um verso para uma pregação fora de contexto, para dar validade a uma pregação temática,, tornando um mero pretexto, e alude ao que o homem deseja inflamar naqueles que o ouvem, evocando mais da emoção, como se fosse uma droga viciante, para encarnar um ciclo de dependência, em vez de instruir à verdade, acaba por insurgir heresias e enganos por meio desta sutil deturpação. 


			Esse instrutor, mestre, educador, ministro ou pregador, que não observou o zelo e temor que deveria se propor a dedicar primeiramente em sua vida piedosa, resguardando tempo para meditação e reflexão, enquanto lendo, meditando e vivendo a Palavra para que como um anzol arrebata o peixe, ergue os olhos dos ouvintes ao autor da criação e a Ele entrega como ovelhas bem cuidadas e instruídas, certamente dará contas de sua negligência também, uma vez que serviu a outro senhor na condução deste rebanho


			Sim, é possível alguém confessar Jesus, dizer ser seu seguidor, viver na igreja, ler a Bíblia, sem nunca ter tido um encontro com Cristo Jesus. E pior ainda, é possível esse mesmo indivíduo ser ordenado pastor, bispo, apóstolo, ou qualquer outro título que o coloque acima dos demais, a fim de impetrar subordinação e fazer com que um povo se reúna em grande número proclamando ser igreja, sem que seja ungido por Deus, adoecendo um povo diante de suas frustrações de poder não conquistadas fora do gueto religioso. Contudo, esse líder só se estabelece porque há um povo que o segue e retroalimenta sua obstinação.


			“Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. Em vão me adoram; seus ensinamentos não passam de regras ensinadas por homens’.” (Mateus 15:8,9).


			E não pense que escrevo isso de forma ironizada, sarcástica ou feliz, mas sim com muitas lágrimas nos olhos, e exatamente por isso atendi ao chamado do Senhor para usar o dom que Ele me deu, e que certamente ainda tenho muito a aperfeiçoar, de escrever, expor, pregar, exortar e profetizar, incitando-o a refletir e arguir com base no que de fato diz a Palavra de Deus, fazendo-o compreender um pouco sobre as implicações dos comportamentos, o poder dos vieses inconscientes e o quanto isso vai além do meio profissional. 


			Por essa razão, é necessário o autoconhecimento, não a autoajuda; conhecer a si mesmo em suas virtudes, falhas e medos, crenças e valores, princípios individuais ou máscaras vestidas por causa do temor do que vão achar ou pensar, quer seja pessoa de fora do ambiente familiar, quer seja principalmente de dentro desse meio.


			E esse processo só é possível por meio de aconselhamento, confronto com a verdade, após perceber se o que você pensa é de fato o que comunica, verbalmente e em seu comportamento, ou se, na realidade, você está travestido de um impostor que está conduzindo tudo, menos sua liberdade em Cristo Jesus.


			“Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado.” (Hebreus 3:13).


			“Portanto, como povo escolhido de Deus, santo e amado, revistam-se de profunda compaixão, bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou.” (Colossenses 3:12,13).


			E depois desse autoconhecimento, despojar-se das velhas vestes e pacientemente mortificar cada eu fragmentado, amadurecendo, até que, por fim, seja condutor de novas vidas em discipulado por meio da verdade em compaixão. Pois não há quem aconselhe pela verdade do evangelho que engode a si mesmo, quando sabe de onde foi tirado, por causa do inigualável e perdoador amor do Senhor, e por essa razão não faz juízo de valor da vida completa daquele a quem aconselha, mas estabelece critério para ajuizar seu comportamento para um caminho aplainado pelo Senhor.


				Para tanto, é necessário haver um confronto, que muitas vezes é bem doloroso; confrontar o EU com a verdade é destrutivo para a carne, pois nosso ego entra em ruína e tenta fugir; nossa carne não quer morrer; nossos deuses deste mundo não querem deixar seus tronos em nossos corações; esses ídolos são afáveis às coisas temporárias e pertinentes a este mundo que jaz no maligno.


			“A mentalidade da carne é inimiga de Deus porque não se submete à lei de Deus, nem pode fazê-lo. Quem é dominado pela carne não pode agradar a Deus.” (Romanos 8:7,8).


			Por esta razão, convoco-o a se aferir neste livro, incialmente por meio da alusão às mortes de crianças por afogamento, mesmo quando em águas rasas, depois reconhecendo os sentimentos pertinentes ao processo, para então compreender a necessidade de aprofundamento para usufruir do deleite que é a liberdade de estar totalmente dependente do Senhor. 


			Desejo provocar em seu âmago o despertar do desespero, que é a necessidade de sair da estagnação de fase de criança para o amadurecimento contínuo, para que realmente esteja apto a mergulhos em águas mais profundas que fluem do trono de Deus.


			Ainda assim, não pense que esta obra reflete apenas sobre essas “crianças” que estão lutando bravamente em meio ao desespero da emoção, tentando porfiadamente encontrar fôlego para sua sobrevivência. Refere-se também aos que se acham “maduros”, dada a sua eloquência, conhecimentos, teologias argumentativas, supremacia racional, que, não obstante ignorar os efeitos dos paradigmas comportamentais dirigidos por suas culturas familiares, sociais e regionais, acham-se tão capazes de mergulhar apoiados em suas vãs filosofias, e se afogam igualmente àquela criança, pois enganam a si mesmos, ancorados por sua autossuficiência e seus planejamentos supostamente eficazes, acreditando que estão mais profundos que os demais infantis. Porém diante do Senhor, não saíram do ponto de partida, pior, estão como o filho mais velho na parábola do “filho pródigo”, apoiam-se em suas credenciais, ante sua soberba, indignação, sentimento de supremacia e sua racionalidade carnal, que inflama discussões teológicas, mas também corrobora o insurgir dos mesmos métodos e processos de expiação. Não agregaram ao “status” de servo um outro chamado, mesmo que o Senhor os tenha orientado a viver,  o de filhos.


			“O filho mais velho encheu-se de ira, e não quis entrar. Então seu pai saiu e insistiu com ele. Mas ele respondeu ao seu pai: ‘Olha! todos esses anos tenho trabalhado como um escravo ao teu serviço e nunca desobedeci às tuas ordens. Mas tu nunca me deste nem um cabrito para eu festejar com os meus amigos.” (Lucas 15:28,29).


			Ambos, crianças ou filhos mais velhos, diante da exposição do Evangelho de Cristo, percebem-se carentes do conhecimento encarnado do amor, enchem-se de vanglória e pensam mais sobre si do que realmente deveriam, cedendo à tentação de se sentirem superiores aos demais, por seus próprios motivos, inclusive quando são questionados acerca da necessidade de perdoar respondem muito prontamente: “é melhor perdoar, porque a ausência do perdão faz mais mal a si mesmo que àquele que o afligiu”, mas não conseguem perceber que tanto um, ofensor/agressor, quanto o outro, ofendido/agredido, careciam, e ainda carecem do perdão do Pai, pela multidão de seus pecados, e encontram-se ainda no mesmo lamaçal da incredulidade que os afasta de conhecer o Cristo revelado pela Palavra, e vivo no meio da igreja, não templo, mas sim, reunião dos santos que dão suporte uns aos outros nesta caminhada no processo de santificação e revelação da glória do Senhor, por seu condigno proceder, àqueles que não O conhecem. .


			Esqueceram-se de que para se achegar a Deus, é necessário ser santo e perfeito, e dentre os homens não há um sequer que se enquadre nesse quesito, e assim a palavra gloriosa do autor da criação de todas as coisas se fez carne, viveu de acordo com os próprios decretos outrora ordenados à criação, não viveu alheia à constituição daquilo que Deus mesmo criou, habitou em família, mas sem deixar de ser integrante de sua família original, revelou o Pai, porque é Filho.


			“Como está escrito: “Não há nenhum justo, nem um sequer;
não há ninguém que entenda, ninguém que busque a Deus. Todos se desviaram, tornaram-se juntamente inúteis; não há ninguém que faça o bem, não há nem um sequer.” (Romanos 3:10-12).


			“Mas agora se manifestou uma justiça que provém de Deus, independente da lei, da qual testemunham a Lei e os Profetas, justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo para todos os que creem. Não há distinção, pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em Cristo Jesus.” (Romanos 3:21-24).


			Teve fome, sede, carências de diversas formas e fontes, chorou, sorriu, festejou, abraçou, instruiu, ensinou, teve irmãos, amigos mais chegados que os irmãos, ainda assim, abandonado por um e por outro, acolheu todos aqueles que se achegavam, excluídos ou não da sociedade, mas não se absteve de proclamar a verdade, cheio de amor e compaixão, foi traído, mas nada fugiu ao seu controle, desejou que tal cálice passasse dele, mas conhecia ao Pai, e seguiu com Sua vontade; sim, era necessário morrer, era necessário derramar o sangue, esse único, que por amor assumiu nosso lugar, para ser nosso caminho à vida com o Pai.


			“Para isso vocês foram chamados, pois também Cristo sofreu no lugar de vocês, deixando-lhes exemplo, para que sigam os seus passos. ‘Ele não cometeu pecado algum, e nenhum engano foi encontrado em sua boca’. Quando insultado, não revidava; quando sofria, não fazia ameaças, mas entregava-se àquele que julga com justiça. Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a fim de que morrêssemos para os pecados e vivêssemos para a justiça; por suas feridas vocês foram curados.” (1 Pedro 2:21-24).


			Mas como pode alguém entender tudo isso e ainda se afogar em águas rasas, já que esta vida a nós revelada é profunda demais? É possível. E mais fácil do que você pode estar imaginando agora, e justamente para precaver e ajudá-lo, caro leitor, é que convoco a ti para a continuidade desta obra, ratifico, não substitutiva da Palavra de Deus, a Bíblia, de forma alguma, mas como uma forma expositiva de auxílio da compreensão do seu ser, primeiramente como ser humano carente do Criador.


			Adiante, segue uma exposição para dar maior compreensão de como um ser comum, integrante de um grupo familiar, social, político, econômico e patriota, isto é, ordinário em suas influências e meios, cujas construções ideológicas e cosmovisões são inseridas, dia a dia, em seu subconsciente de maneira jactanciosa, revelando a inclinação constante em seu coração do firme propósito de produzir  um deus semelhante a si, egocentricamente personalizado, conduzindo-o para a aceitação da sugestão original do militante adversário de sua alma, onde a carnalidade ardentemente encontra abrigo, que é a tentação de chamar para si o poder de ser igual a Deus, e, estando afastados DELE, sem relacionamento diário com Ele, leitura de Sua Palavra revelada, onde constata-se como verdade, e único plenamente confiável e digno de ser ouvido , não há como discernir a origem da sugestão inflamada pelo sistema circunvizinho deste ser comum, nem mesmo identificar quem é que sugestiona, uma vez que NÃO há amparo da Palavra de Deus que estimule em seu coração que a produção desse deus seja possível e, que ele seja a resposta para as próprias indagações.


			Outrossim, para aquele ser comum, cujo relacionamento com o Senhor se resume às pregações de TV, YouTube, Presenças religiosas dominicais, algumas leituras esporádicas, ritos religiosos, que servem como mais um meio acessório às sugestões circunvizinhas que encontram guarita num coração ainda não realmente transformado, são também um solo fértil para se relacionar com um deus de barganha, que pede a sacrificar tudo que se tem, para então obter do criador tudo que se quer, isto em troca da adoração, não tem também sustento para lhe proporcionar discernimento em perceber que não foi o Senhor quem disse “Tudo te darei se prostrado me adorardes”, mas sim o adversário, que deseja te ver cada vez mais distante do amor verdadeiro dado pela abundante e salvífica graça. Pois este adversário sim, somente é adorado por aquilo que pode dar, uma vez que se revelasse inteiramente por quem ele é, ninguém o desejaria ouvir, servir e adorar, mas o Senhor Jesus sim, Ele é digno de ser adorado, por quem Ele é, uma vez que já nos deu primeiro prova de seu gracioso amor, quando deu seu filho, o Cristo, Jesus, em nosso lugar. 


			“Depois, o diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e o seu esplendor. E lhe disse: ‘Tudo isto lhe darei, se você se prostrar e me adorar’. Jesus lhe disse: ‘Retire-se, Satanás! Pois está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus e só a ele preste culto’.” (Mateus 4:8-10).


			Por fim, concluo este capítulo pedindo que não subestimemos as artimanhas do mal e que compreendamos, de maneira não negligente, que é por meio da Palavra, em sua totalidade, apontada e cumprida em Cristo Jesus, que conhecemos quem somos diante de nosso semelhante, quem somos diante de Deus, que por meio de Jesus estamos ligados ao Pai, e podemos afirmar qual é o propósito de nossa vida.


			Dia após dia, por meio da leitura, da meditação e da reflexão no cuidado revelado de sua Palavra, e pela prática e pelo ensino da Palavra no ambiente familiar, social e profissional, somos moldados à imagem e semelhança de Seu Filho, que é a verdade, o caminho e a vida, sendo convocados como povo no reinado de Seu amor, e assim, podemos impactar nosso bairro, cidade, estado, nação e mundo, pela encarnação de Cristo, vivido integralmente, em nosso ser, não sendo mais seres comuns, mas extraordinários, pertencentes a uma pátria maior e mais excelente, zelosos também por esta habitação temporária.
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